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DGEEC – Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência  
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IF – Programa Investigador FCT 

IPCTN – Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional 

NT – Norma Transitória do DL 57/2016, alterado pela Lei 57/2017 

MCTES – Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

SCTN – Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
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Desde 2007, o apoio à contratação de doutorados por entidades do Sistema 

Científico e Tecnológico Nacional tem sido objeto de várias iniciativas com 

financiamento direto pela FCT. Através dos Programas Ciência, Welcome II e 

Investigador FCT foram celebrados cerca de 2000 contratos (de duração 

máxima de cinco anos) com investigadores doutorados, em todas as áreas do 

conhecimento. Em 2017, a FCT lançou os primeiros Concursos de Estímulo 

ao Emprego Científico, nas vertentes Individual e Institucional, no âmbito dos 

quais foram aprovados para financiamento 515 e 412 contratos, 

respetivamente. Em 2018, o Concurso de Estímulo ao Emprego Científico 

Individual possibilitou a contratação de mais 300 investigadores. 

Adicionalmente, em função das orientações para a política de emprego 

científico de doutorados, têm sido implementados instrumentos adicionais: 

(i) contratos ao abrigo da Norma Transitória da Lei 57/2017, (ii) contratos 

nos projetos FCT de I&D em todos os domínios científicos, (iii) apoio a planos 

de emprego científico de unidades de I&D na sequência do processo de 

avaliação 2017/2018; (iv) contratos a celebrar no âmbito do financiamento 

dos Laboratórios Colaborativos. 

Entre 2007 e 2019, o investimento médio anual da FCT nestes programas foi 

de 40,5 milhões de euros e o investimento acumulado ascende a 527,1 

milhões de euros; monitorizar a implementação destes instrumentos é 

fundamental, quer pelo esforço financeiro já realizado, quer pela necessidade 

de assegurar a caracterização dos recursos humanos altamente qualificados 

que integram o SCTN. 

A informação relativa aos doutorados com atividade I&D é publicada 

anualmente no Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional 

(IPCTN). No entanto, os dados publicados do IPCTN não permitem distinguir 

os doutorados que foram/são apoiados pela FCT, quer durante o 

doutoramento quer após o doutoramento, no âmbito de bolsas ou de 

contratos individuais de trabalho.  

O presente estudo foca os instrumentos de financiamento direto da FCT a 

investigadores doutorados e permite complementar a visão nacional 

proporcionada pelo IPCTN. Foi elaborado com o objetivo de contribuir para 

uma perspetiva global das políticas e instrumentos de recursos humanos 

para I&D no nosso país, aferir os seus resultados e impacto e informar a 

implementação de programas futuros. 
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1. INTRODUÇÃO - 

INSTRUMENTOS DE 

APOIO À 

FORMAÇÃO E À 

CONTRATAÇÃO DE 

RECURSOS 

HUMANOS PARA 

I&D  

1.1. Bolsas de 

doutoramento e de 

mestrado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São analisados os resultados dos concursos, é apresentada uma 

caracterização biográfica dos investigadores contratados e dos seus 

percursos profissionais, nomeadamente financiamento obtido a nível 

individual (bolsas e/ou contratos anteriores financiados pela FCT) ou através 

de projetos de investigação, assim como a sua contribuição para a formação 

avançada de recursos humanos (orientação de bolseiros).  

 

O Programa Mobilizador de Ciência e Tecnologia (PMCT), lançado em 1987 

na sequência das Primeiras Jornadas Nacionais de Investigação Científica e 

Tecnológica, permitiu, pela primeira vez em Portugal, o apoio à formação de 

recursos humanos para ciência e tecnologia através da concessão de bolsas a 

licenciados que não tinham vínculo a qualquer instituição do Estado. Este 

instrumento tinha como objetivo combater as dramáticas carências nacionais 

de recursos humanos de ciência e tecnologia e complementar a via 

tradicional de recrutamento de assistentes de investigação no ensino 

superior e nos laboratórios do Estado.  

Coube à Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (JNICT), 

entidade antecessora da FCT, coordenar a atribuição de bolsas individuais no 

âmbito do PMCT. Até maio de 1988 tinham sido concedidas 708 bolsas, das 

quais 326 eram Bolsas de Investigação Científica, destinadas a licenciados, 

para obterem o grau de mestre ou doutor no país ou no estrangeiro 

(Programa Mobilizador de Ciência e Tecnologia 1987/1988. Ponto da 

Situação, JNICT, 1988).  

A partir de 1988, o papel da JNICT enquanto instituição financiadora de 

atividades de I&D em Portugal foi reforçado pelo enquadramento dos seus 

instrumentos de financiamento no PROGRAMA CIÊNCIA do primeiro Quadro 

Comunitário de Apoio (QCA I, cujo período de programação decorreu de 

1989 a 1993). O investimento em ciência passou assim a constar dos 

Quadros Comunitários de Apoio constituídos por fundos estruturais 

Europeus (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, FEDER e Fundo 

Social Europeu, FSE). Este financiamento comunitário foi crucial para o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia em Portugal em geral e, em 

particular, para a formação de recursos humanos. A partir de 1992, com a 

extinção do Instituto Nacional de Investigação Científica (INIC), os 

instrumentos de apoio à ciência e tecnologia passaram a ser 

responsabilidade exclusiva da JNICT, transitando para a FCT em 1997 (ano
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Figura 1. Bolsas de 

mestrado e 

doutoramento 

atribuídas anualmente 

 
Fontes: Ciência & 

Tecnologia - principais 

indicadores estatísticos 

2003, Observatório da 

Ciência e do Ensino 

Superior.  

Gabinete de Estudos e 

Estratégia, FCT. 

da extinção da JNICT). O apoio à formação avançada de recursos humanos 

para ciência e tecnologia consubstanciou-se essencialmente na concessão de 

bolsas através de concursos anuais. 

A Figura 1 ilustra o número e a distribuição de Bolsas de Mestrado1 e Bolsas 

de Doutoramento2 atribuídas anualmente pela JNICT ou FCT, entre 1990 e 

2019.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos do número de bolsas concedidas a nível pré-doutoral desde o 

início dos anos 90, a maior parcela corresponde a Bolsas de Doutoramento 

(BD, mais de 28 000 bolsas) e Bolsas de Mestrado (BM, cerca de 4600 

bolsas). Os concursos para bolsas de doutoramento contemplam a atribuição 

de bolsas para execução exclusivamente em Portugal, para execução

 
1 A atribuição de Bolsas de Mestrado estava prevista nos regulamentos de bolsas da FCT até 
2010. 
2 Inclui Bolsas de Doutoramento em Empresas (BDE): a partir de 2004 a FCT atribui Bolsas de 
Doutoramento em Empresas, em que o bolseiro desenvolve o projeto de investigação em 
contexto empresarial. Inclui apenas bolsas de doutoramento atribuídas em concursos 
individuais, excluindo bolsas atribuídas em Programas de Doutoramento.  
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Figura 2. 

Doutoramentos 

realizados em Portugal 

ou no estrangeiro e 

reconhecidos por 

universidades 

portuguesas 

 

Fonte: Pordata em 

30/09/2019. 

 

 

 

 

 

 

exclusivamente no estrangeiro ou mistas, em que o trabalho conducente à 

preparação da tese se realiza numa instituição nacional e numa ou mais 

instituições fora de Portugal. 

Esta aposta na formação avançada através da concessão de bolsas de estudo 

traduziu-se num aumento muito significativo do número de doutoramentos 

realizados em Portugal ou realizados no estrangeiro e reconhecidos por 

universidades portuguesas (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 1990 doutoraram-se em Portugal 250 pessoas e foram reconhecidos 87 

graus de doutor obtidos no estrangeiro. Em 1997, ano em que a 

responsabilidade do apoio à formação de recursos humanos para I&D 

transitou para a FCT em resultado da extinção da JNICT - doutoraram-se em 

Portugal 460 pessoas e foram reconhecidos 119 graus obtidos no 

estrangeiro. De 1990 a 2015 foram realizados em Portugal cerca de 26 500 

doutoramentos, a que se somam mais de 5000 graus obtidos no estrangeiro e 

reconhecidos por universidades portuguesas. 

As Figuras 3 e 4 ilustram o número e a distribuição por área científica dos 

doutoramentos realizados ou reconhecidos em Portugal desde 1990. A 

distribuição dos doutoramentos por domínio científico revela as seguintes 

tendências: diminuição do peso das Ciências Agrárias, das Ciências Exatas e 

Naturais e, em menor proporção, das Ciências da Engenharia e Tecnologia. 

Aumento significativo das Ciências Sociais e Humanidades e das Ciências 

Médicas, embora neste último domínio o incremento seja menos expressivo. 
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Figura 3. 

Doutoramentos 

realizados em Portugal 

ou no estrangeiro e 

reconhecidos por 

universidades 

portuguesas, por 

domínio científico 

Fonte: Pordata em 

30/09/2019. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O investimento na formação avançada de recursos humanos refletiu-se 

também no crescimento significativo do número de doutorados residentes 

em Portugal, de 19 034 em 2009 para 30 807 em 2015 (CDH, Careers of 

Doctorate Holders, sumários estatísticos DGEEC, 2009, 2012, 2015)3.  

 
3 O Inquérito aos Doutorados (CDH — Careers of Doctorate Holders) é um instrumento oficial 

de recolha de informação sobre recursos humanos altamente qualificados — doutorados. De 

periodicidade trienal, é baseado em metodologias internacionalmente harmonizadas pela UEO 

(UNESCO, OCDE e EUROSTAT). Portugal participa no CDH desde a sua primeira edição, tendo 

lançado em 2005 o primeiro inquérito (versão piloto - CDH04), seguidos do CDH06 e CDH09, 

ambos de carácter amostral. A partir de 2013, o inquérito passou a ser censitário, tendo sido 

lançados o CDH12 e o CDH15. 
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Figura 4. Doutorados 

residentes em Portugal 

por sexo 

 
Fonte: DGEEC. CDH 2009, 

CDH 2012, CDH 2015, 

sumários estatísticos. 

 

 

 

 

 

Figura 5. Doutorados 

estrangeiros 

residentes em Portugal 

 
Fonte: DGEEC. CDH 2009, 

CDH 2012, CDH 2015, 

sumários estatísticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Observou-se também um aumento do número de doutorados estrangeiros a 

residir no nosso país (Figuras 4 e 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar do grande crescimento do número de doutoramentos e também dos 

doutorados residentes em Portugal, a permilagem de doutorados na 

população ativa (5,0 doutorados por 1000 habitantes com idade entre os 25 

e os 64 anos) é ainda baixa comparativamente com outros países (dados 

relativos ao ano de 2016). A média dos países da OCDE é de 9,9 doutorados 

por 1000 ativos; em Espanha e na Irlanda, esse indicador é de 7,7 e 8,9, 

respetivamente (Figura 6). 
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Figura 6. Doutorados 

em permilagem da 

população ativa 

 
Fonte: OECD Science, 

Technology and Industry 

Scoreboard 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O rácio de novos doutorados por 1000 habitantes no escalão etário 25-34 

anos, mostra uma realidade diferente. Em 2015, Portugal formou 1,9 novos 

doutores por cada 1000 habitantes com idade entre 25-34 anos, um número 

semelhante ao da Espanha (1,91) e próximo da média da União Europeia 

(2,01), explicado pelo grande crescimento do número de doutoramentos nos 

últimos anos (Figura 7). 
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Figura 7. Novos 

doutoramentos em 

permilagem da 

população no escalão 

25-34 anos 

 

Fonte: Science, Research 

and Innovation performance 

of the EU 2018, DG Research 

and Innovation. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As estatísticas oficiais sobre I&D em Portugal são produzidas a partir do 

Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN)4, que 

contabiliza os recursos humanos e a despesa em I&D nos setores Empresas, 

Estado, Ensino Superior e Instituições Privadas sem Fins Lucrativos (IPSFL). 

Os resultados do IPCTN mostram um aumento do número de investigadores

 
4 O IPCTN era bienal até 2007, passando a realizar-se anualmente a partir desse ano. 
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Figura 8. 

Investigadores 

doutorados com 

atividade I&D 

 
Fonte: DGEEC, IPCTN. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. 

Investigadores 

doutorados com 

atividade I&D (ETI) 

 
Fonte: DGEEC, IPCTN. 

 

doutorados5, que ultrapassou as 37 mil pessoas em 20186, a que 

correspondem cerca de 16 900 Equivalentes a Tempo Integral - ETI (Figuras 

8 e 9).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 Quebra de série em 2008, decorrente do processo de articulação da informação do IPCTN 
com o sistema de monitorização dos docentes do ensino superior - REBIDES, passando a 
quantificar-se no setor Ensino Superior a atividade de I&D desenvolvida pelos docentes não 
reportados pelos centros de I&D. 
6 O número real de investigadores doutorados é inferior, uma vez que no IPCTN a mesma 
pessoa pode ser contabilizada em dois setores diferentes. 
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Figura 10. 

Investigadores 

doutorados por setor 

 
Fonte: DGEEC, IPCTN. 

Quebras de série: 2008(a), 

decorrente do processo de 

articulação da informação 

do IPCTN com o sistema de 

monitorização dos docentes 

do ensino superior - 

REBIDES, passando a 

quantificar-se no setor 

Ensino Superior a atividade 

de I&D desenvolvida pelos 

docentes não reportados 

pelos centros de I&D. 

2013(b), decorrente da 

reafetação setorial das 

IPSFL no Ensino Superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição dos investigadores doutorados por setor não tem sofrido 

alterações muito significativas nos últimos 20 anos; tal como em 1999, em 

2018, a grande maioria dos investigadores doutorados encontra-se no setor 

do Ensino Superior (Figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ocorreu uma diminuição progressiva da percentagem de doutorados com 

atividade I&D no setor estado e um aumento no setor empresas. Em 2018 

(Figura 11), 91% dos doutorados estavam no setor Ensino Superior, 

distribuindo-se os restantes pelas Empresas (4%), Estado (4%) e IPSFL 

(1%). 
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Figura 11. 

Investigadores 

doutorados por setor 

em 2018 

 
Fonte: DGEEC, IPCTN. 

 

1.2. Bolsas de pós-

doutoramento  

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3. Contratação de 

doutorados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o aumento significativo do número de doutorados a partir do início do 

século XXI, foi necessário implementar mecanismos que assegurassem a 

manutenção destes recursos humanos qualificados no SCTN, o que foi 

conseguido essencialmente através da atribuição de bolsas de pós-

doutoramento (BPD)7. A Figura 12 ilustra a evolução do número de BPD 

atribuídas em concursos individuais de 1994 a 20168; neste período foram 

concedidas mais de 10 000 BPD. Tal como acontece com as BD, os concursos 

para BPD previam a atribuição de bolsas para execução exclusivamente em 

Portugal, para execução exclusivamente no estrangeiro ou mistas. 

 

 
Em 2002, no relatório dos primeiros cinco anos de atividade da FCT eram já 

referidas as preocupações existentes com o emprego de doutorados, por 

duas ordens de razões: o previsível aumento da procura de doutorados por 

parte de países com sistemas de I&D “maduros” (Alemanha, França, Reino 

Unido) e consequente dificuldade para Portugal reter/atrair recursos 

humanos altamente qualificados. Em segundo lugar, a passividade das 

instituições de Ensino Superior nacionais em fazer face à modificação rápida 

do sistema, promover o rejuvenescimento dos seus quadros e estimular a 

carreira de investigação (FCT, Relatório de Atividades 1997-2001). 

 

 
7 A FCT financia indiretamente investigadores doutorados através de outros mecanismos: em 
projetos de investigação (bolsas de pós-doutoramento até ao concurso para Projetos de I&D 
em Todos os Domínios Científicos de 2014, contratação de doutorados a partir do concurso 
em Todos os Domínios Científicos de 2017). O financiamento plurianual das Unidades de I&D 
e dos Laboratórios Associados também permite financiar bolsas ou contratos de 
investigadores com doutoramento.  
8 Ao abrigo do Programa Ciência (1990-1993) não eram atribuídas BPD. O último concurso 
para BPD foi lançado pela FCT foi em 2016. 
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Figura 12. Bolsas de 

pós-doutoramento 

atribuídas em 

concursos anuais 

 
Fontes: Ciência & 

Tecnologia - principais 

indicadores estatísticos 

2003, Observatório da 

Ciência e do Ensino 

Superior. Gabinete de 

Estudos e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

1.3.1. Programas 

Ciência 2007 e 2008 

e Programa Welcome 

II (2006-2011) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O financiamento para contratação de recursos humanos através dos 

programas de apoio às instituições foi reforçado com a criação dos 

Laboratórios Associados, a partir de 2000, dado que o financiamento 

acrescido das Unidades de I&D envolvidas nestes laboratórios estava 

diretamente ligado à contratação de investigadores doutorados. Os primeiros 

15 Laboratórios Associados a ser constituídos obtiveram financiamento para 

a contratação, num período de cinco anos, de 268 investigadores doutorados 

e 96 técnicos (FCT, Relatório de Atividades 1997-2001).  

Como consequência da expansão do SCTN e do aumento do número de 

doutorados, foram colocadas em prática iniciativas para promover a sua 

contratação por entidades do SCTN, através da celebração de contratos 

individuais de trabalho, geralmente com a duração máxima de 5 anos.  

 
Em 2006, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES) 

lançou o documento Um Compromisso com a Ciência para o Futuro de 

Portugal, que estabelecia cinco grandes orientações estratégicas para a 

ciência e a tecnologia visando “o rápido desenvolvimento científico e 

tecnológico do país”. Essas orientações incluíam a “aposta nos recursos 

humanos” e a “aposta nas instituições de I&D, públicas e privadas, no seu 

reforço, responsabilidade, organização e infraestruturação em rede”. A 

operacionalização passaria, entre outras medidas, pelo lançamento de 

concursos para contratos-programa com instituições científicas visando o 

financiamento de contratos individuais de trabalho para doutorados. Para

72
42

104
145 164

210

282

358 371

274

427

637

737

914

634
690 718

688 677

498 492

585

433

0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1000
N

º

WORKIN
G D

OCUMENT



 
 

17 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

uma descrição mais detalhada do contexto político e dos antecedentes desta 

iniciativa ver Hasanefendic, 2017 (Sociologia, Problemas e Práticas, n.º 83, 

2017, pp. 117-135). 

Dando seguimento às orientações políticas contidas no Compromisso com a 

Ciência, a partir de 2007 a FCT iniciou a implementação de programas de 

apoio à contratação, por instituições nacionais de I&D, de investigadores 

doutorados.  

A meta estabelecida era a contratação de pelo menos 1000 doutorados até 

2009, o que veio a ocorrer através dos Programas Ciência 2007 e Ciência 

2008. Estes programas abrangeram todas as áreas científicas e um conjunto 

muito alargado de entidades, que podiam ser Instituições de Ensino Superior, 

Laboratórios do Estado, Laboratórios Associados, outras Instituições de I&D 

e Empresas com atividades de I&D reconhecidas. Em 2007, as entidades de 

acolhimento candidataram-se para celebrar com a FCT contratos-programa 

que lhes permitissem contratar investigadores doutorados. A avaliação foi 

efetuada por painéis internacionais que aferiram a capacidade científica 

instalada, a produção científica da instituição dos últimos 3 anos e o 

alinhamento do plano de emprego científico com a necessidade de reforço da 

instituição. Foram celebrados cerca de 70 contratos-programa. Os concursos 

para seleção dos investigadores foram organizados pelas instituições através 

de concursos internacionais abertos em simultâneo e anunciados através do 

portal europeu ERACAREERS e júris constituídos por especialistas nacionais 

e estrangeiros de reconhecido mérito. Os investigadores, de qualquer 

nacionalidade e com atividade em qualquer área científica, tinham, em regra, 

de ser doutorados há pelo menos três anos e ter produção científica 

relevante no período do pós-doutoramento. Foram celebrados 624 contratos 

individuais de trabalho, financiados pela FCT, com a duração máxima de 5 

anos (equiparados para efeitos remuneratórios ao 1º escalão da categoria de 

investigador auxiliar).  

Em 2008, o processo de seleção das instituições de acolhimento decorreu em 

moldes ligeiramente diferentes: a FCT convidou para acolher investigadores 

Ciência entidades que cumprissem os seguintes requisitos: unidades de I&D 

com classificação de Bom ou superior na última avaliação internacional 

realizada pela FCT; unidades que tinham celebrado contratos-programa com 

a FCT no Programa Ciência 2007, Laboratórios Associados, Laboratórios do
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Estado, empresas com atividade de I&D reconhecida e outras instituições de 

I&D. Foram celebrados 561 contratos de trabalho. 

As condições específicas de operacionalização das duas edições do Programa 

Ciência - concursos abertos e avaliados pelas entidades de acolhimento e não 

de forma centralizada pela FCT – não permitem uma caracterização 

detalhada dos perfis e percurso dos investigadores contratados, uma vez que 

não foi efetuado um registo biográfico detalhado nas bases de dados da FCT.  

Em julho de 2009, a FCT publicou um documento intitulado Mais Cientistas 

para Portugal, que sintetizava a execução do Ciência até essa data; tinham 

sido contratados 1185 investigadores, um número significativo tendo em 

conta a dimensão do sistema científico nacional. Mais de metade era do sexo 

masculino (56%) e de nacionalidade Portuguesa (59%). Os estrangeiros 

eram oriundos de quase 60 países, com predominância do Brasil, Itália, 

Espanha, França, Alemanha, Rússia, Índia e Reino Unido – países com 25 ou 

mais contratos celebrados. No que respeita às instituições que acolheram os 

doutorados, 63% das posições foram solicitadas por Unidades de I&D 

acreditadas pela FCT, 27,4% por Laboratórios Associados, 8,6% por 

Laboratórios do Estado e 1% por outras entidades. A distribuição por 

domínio científico era a seguinte: Artes e Humanidades 7%, Ciências Sociais 

11%, Ciências Agrárias 6%, Ciências Médicas e da Saúde 11%, Ciências da 

Engenharia 24% e Ciências Exatas e Naturais 41%.  

No decurso dos contratos Ciência, as condições de inserção dos 

investigadores nas unidades de investigação foram analisadas no âmbito de 

um estudo financiado pela FCT e conduzido no Centro de Investigação e 

Estudos de Sociologia CIES (ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa). Os 

resultados desse estudo, intitulado A Inserção Profissional de Investigadores 

Doutorados: Condições de Acolhimento, Formas de Inserção, Perspetivas de 

Futuro, foram publicados em 2012 (António Firmino da Costa, Patrícia Ávila, 

Bárbara da Silva, Pedro Ramos) e originaram também uma dissertação de 

mestrado (Mobilidade internacional e inserção profissional dos 

investigadores: os doutorados contratados ao abrigo do programa Ciência, 

2012, Bárbara da Silva, Dissertação de Mestrado em Estudos Sociais da 

Ciência).  

Os autores recorreram a uma metodologia extensiva, de inquérito por 

questionário, aplicado on-line, dirigido aos investigadores e aos
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coordenadores das entidades de acolhimento. Os inquéritos foram aplicados 

em 2010 e 2011, respetivamente para os contratados nos programas Ciência 

2007 (605 inquiridos) e 2008 (547 inquiridos) e as taxas de resposta foram 

de 88,1% e 70,7%. Os resultados permitem obter alguma informação sobre 

as características e trajetórias desses investigadores, bem como analisar a 

sua integração nas instituições de acolhimento. 

Responderam aos dois inquéritos 920 investigadores (64,4% de 

nacionalidade Portuguesa) com a seguinte distribuição etária: 43,8% na faixa 

etária dos 35-39 anos, seguindo-se os 40-44 anos (28,3%) e os de idade 

superior a 45 anos (16,1%); os mais jovens (30-34 anos) correspondiam a 

10,0% dos inquiridos. As áreas científicas de doutoramento mais 

representadas eram as ciências naturais (24,7%), as ciências exatas (23,7%) 

e as ciências da engenharia e tecnologias (20,3%), enquanto as artes e 

humanidades (5,1%) e as ciências agrárias (4,8%) apresentavam menor 

proporção de investigadores. É importante sublinhar que 54,4% dos 

investigadores tinham realizado doutoramento fora de Portugal, 

percentagem que diminuía para 37,1% considerando os investigadores de 

nacionalidade Portuguesa. Apenas 4,9% dos investigadores com outras 

nacionalidades se tinham doutorado em Portugal. 

O quadro seguinte contém uma síntese das respostas aos questionários. 

 

 % 

Nacionalidade e país de obtenção do grau de Doutor  

Nacionalidade Portuguesa 64,4 

País de Doutoramento EST 54,4 

Investigadores PT com grau EST 37,1 

Investigadores estrangeiros com grau PT 4,9 

Situação profissional anterior  

Bolseiro de pós-doutoramento  60,6 

Investigador 18,1 

Docente do Ensino Superior 12,7 

Situação relativamente à entidade de acolhimento  

Desempenhava atividade anterior na mesma unidade de investigação 41,3 

Já tinha colaborado com a unidade antes do contrato 23,0 

O contrato foi o primeiro contacto com a unidade 35,8 

Situação relativamente à mobilidade  

Investigadores PT que trabalhavam EST 15,0 

Investigadores estrangeiros que já exerciam atividade profissional em Portugal 35,3 
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No contexto dos instrumentos de apoio à contratação de doutorados, importa 

ainda referir, o Programa Welcome II, cuja operacionalização foi da 

responsabilidade da FCT: este programa abriu no final de 2010 e foi 

cofinanciado por fundos nacionais e por fundos europeus do Programa 

Pessoas do 7ºPrograma-Quadro de Investigação e Desenvolvimento da UE. 

Tinha como objetivo promover a mobilidade de investigadores nacionais de 

um Estado Membro da UE ou de um País Associado do 7º Programa-Quadro 

que residissem num País Terceiro há pelo menos três anos, para integrarem 

instituições em Portugal. O concurso implicava uma candidatura conjunta 

por parte do investigador e da respetiva instituição de acolhimento. Ambas 

as partes da proposta foram alvo de avaliação científica por painéis que 

tinham que integrar especialistas internacionais. Podiam ser instituições de 

acolhimento, Instituições de Ensino Superior em parceria com Instituições de 

I&D acreditadas pela FCT, de todas as áreas de investigação; Laboratórios 

Associados; Laboratórios do Estado; Empresas, incluindo PME, com 

atividades de I&D; Outras instituições públicas ou privadas com atividade de 

I&D reconhecida pela FCT.  

Foram celebrados 42 contratos, que podiam ser de dois tipos: doutorados há 

menos de 5 anos ou doutorados com experiência superior a 5 anos após a 

obtenção do grau. Os contratos tinham duração de três anos e os 

beneficiários foram reconhecidos como Marie Curie Fellows. Dos 42 

contratados, 57% eram do sexo masculino e 57% de nacionalidade 

Portuguesa. Os estrangeiros eram oriundos de 10 países. Apenas 13 

investigadores (31%) tinham obtido o grau de doutor no nosso país; os 

restantes 29 tinham-se doutorado fora de Portugal, maioritariamente no 

Reino Unido e nos EUA. A idade média dos investigadores no ano do 

concurso era 38 anos. A maioria das instituições de gestão dos contratos 

eram instituições de ensino superior ou suas unidades orgânicas (57%), 

seguindo-se laboratórios associados, unidades de I&D financiadas pela FCT e 

IPSFL (40%). 

A secção 3.4 contém uma análise do percurso dos investigadores Ciência e 

Welcome II após a conclusão do respetivo contrato.  
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1.3.2. Programa 

Investigador FCT 

(2012-2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Programa Investigador FCT (IF) tinha o objetivo de “criar condições para o 

estabelecimento de líderes científicos, através da atribuição de 

financiamento por 5 anos aos mais talentosos e promissores cientistas, em 

todas as áreas científicas e de todas as nacionalidades”. Aquando do seu 

lançamento pela FCT em 2012, foi estabelecido que seriam recrutados 1000 

investigadores até 2016, para desenvolvimento de linhas de investigação 

inovadoras, em centros de investigação portugueses. 

Destinava-se a investigadores doutorados que pretendessem estabelecer-se 

como investigadores independentes, e a investigadores já independentes 

para consolidação da sua carreira. Era um programa centrado quase 

exclusivamente no investigador e no projeto de investigação, sendo o 

principal critério de avaliação a excelência científica do percurso do 

candidato e do projeto proposto. Podiam concorrer investigadores de 

qualquer nacionalidade e idade, a três níveis diferentes de financiamento: 

"inicial" destinado a investigadores com currículo de mérito excecional e 

experiência pós-doutoral entre 3 a 8 anos, sem necessidade de 

independência científica prévia, "desenvolvimento" para investigadores com 

currículo de mérito excecional e experiência como investigadores 

independentes e "consolidação" para investigadores com experiência como 

investigadores independentes, currículo excecional e liderança científica 

comprovada na sua área do conhecimento. Os níveis remuneratórios eram, 

respetivamente: nível inicial, 1º escalão da categoria de investigador auxiliar 

da carreira de investigação científica; nível de desenvolvimento, 1º escalão 

da categoria de investigador principal; nível de consolidação, 1º escalão da 

categoria de investigador coordenador. 

Ao contrário do que acontecera com o Programa Ciência, em que foram as 

instituições de acolhimento as responsáveis pela abertura dos concursos e 

pela seleção dos candidatos, no IF a avaliação foi centralizada na FCT. Na 

candidatura, os candidatos identificavam a instituição de acolhimento onde 

pretendiam desenvolver o seu programa de investigação e os investigadores 

selecionados após a avaliação eram diretamente contratados pela instituição 

de acolhimento, através de financiamento da FCT. Os painéis de avaliação 

eram exclusivamente constituídos por peritos internacionais. 
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1.3.3. Estímulo ao 

Emprego Científico 

(2017-…) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre 2012 e 2015 foram lançados quatro concursos do Programa 

Investigador FCT, possibilitando o financiamento de aproximadamente 800 

contratos com duração máxima de 5 anos. 

No seu conjunto, entre 2007 e 2017, os instrumentos de apoio à contratação 

de investigadores doutorados (Programas Ciência, Welcome II e Investigador 

FCT) permitiram apoiar cerca de 2000 investigadores. 

 

A Agenda «Compromisso com a Ciência e Conhecimento: O Compromisso 

com o Futuro - uma agenda para o período 2016-2020», aprovada pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 32/2016 de 3 de junho, previa, na 

dimensão relativa aos recursos humanos, “Estimular o emprego científico, 

proporcionando o rejuvenescimento das instituições científicas e de ensino 

superior através do apoio, até 2020, a pelo menos 3000 novos contratos de 

investigador/docente para jovens doutorados”. 

Também em 2016 foi publicado um novo regime legal para a contratação de 

doutorados (Decreto-Lei 57/2016, de 29 de agosto, alterado pela Lei 

57/2017 de 19 de julho) cujo objetivo era proporcionar oportunidades de 

emprego e o desenvolvimento profissional de doutorados, assim como 

promover o rejuvenescimento dos recursos humanos das entidades que 

integram o SCTN. Os investigadores poderiam ser contratados para o 

exercício de atividades de investigação científica, de desenvolvimento 

tecnológico, de gestão e de comunicação de ciência e tecnologia, tendo em 

vista o desenvolvimento estratégico das instituições e o reforço do 

investimento em ciência e tecnologia. 

Dando seguimento às orientações contidas na Agenda Compromisso com a 

Ciência e Conhecimento: O Compromisso com o Futuro, a FCT iniciou em 2017 

a implementação de dois instrumentos específicos de estímulo ao emprego 

científico, de natureza competitiva: o primeiro, designado Estímulo ao 

Emprego Científico Individual (CEEC IND), apoia a contratação direta de 

investigadores doutorados em todas as áreas científicas. São previstos quatro 

níveis contratuais: “Investigador júnior”, doutorados com reduzida 

experiência de investigação pós-doutoral ou sem currículo científico após o 

doutoramento na área científica a que se candidata; “Investigador auxiliar, 

doutorados há mais de 5 anos, com currículo relevante na área científica a 

que  se candidata, sem exigência de demonstração de independência
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científica; “Investigador principal”, doutorados há mais de 5 anos, com 

currículo relevante na área científica a que se candidata, demonstrando 

independência científica nos últimos 3 anos e “Investigador coordenador”: 

doutorados há mais de 5 anos e detentores do título de habilitado ou 

agregado. A FCT celebra contratos-programa com as instituições de 

acolhimento e assegura o financiamento das despesas incorridas com a 

contratação do doutorado, por um período máximo de 6 anos. Os níveis 

remuneratórios são, respetivamente: investigador júnior, nível 33 da tabela 

remuneratória única; investigador auxiliar, 1º escalão da categoria de 

investigador auxiliar da carreira de investigação científica; investigador 

principal, 1º escalão da categoria de investigador principal; investigador 

coordenador, 1º escalão da categoria de investigador coordenador. 

À semelhança do que acontecera com o Programa IF, a avaliação é 

centralizada na FCT. Os candidatos identificam a instituição de acolhimento 

onde pretendem desenvolver o seu programa de investigação e os 

investigadores selecionados após a avaliação são diretamente contratados 

pela instituição de acolhimento, através de financiamento da FCT. Os painéis 

de avaliação são constituídos preferencialmente por peritos internacionais. A 

FCT anunciou, em 20 de dezembro de 2017, a abertura da primeira edição do 

Concurso de Estímulo ao Emprego Científico (CEEC) – Modalidade de Apoio 

Individual – CEEC IND 2017. Após avaliação, audiência prévia e reclamação 

foram aprovados para financiamento 515 contratos de trabalho. À data de 3 

de fevereiro de 2020, tinham sido assinados 64 contratos-programa com as 

instituições de gestão e submetidos à FCT para validação 462 contratos de 

trabalho. A segunda edição do Concurso de Estímulo ao Emprego Científico 

(CEEC) – Modalidade de Apoio Individual – CEEC IND 2018 abriu em 14 de 

dezembro de 2018 e os resultados foram divulgados em 27 de novembro de 

2019. Após avaliação, foram aprovados para financiamento 300 contratos de 

trabalho9. 

 

O segundo instrumento, denominado Estímulo ao Emprego Científico – 

Institucional (CEEC INST) tem como objetivo estimular a contratação de 

investigadores doutorados por instituições científicas, através de concursos

 
9 Dados provisórios até à divulgação dos resultados da Audiência Prévia e 
reclamação. 
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dirigidos a essas instituições ou a redes por elas constituídas. Apoia planos 

de Emprego Científico e Desenvolvimento de Carreiras Científicas por 

Instituições de Ensino Superior, Laboratórios de Estado e outras instituições 

científicas, públicas ou privadas. A FCT anunciou, em 31 de janeiro de 2018, a 

primeira edição do Concurso de Estímulo ao Emprego Científico (CEEC) – 

Modalidade de Apoio Institucional – CEEC INST 2018. Foram admitidas a 

avaliação 65 candidaturas e aprovados 52 planos de emprego científico de 

instituições ou redes de instituições, contemplando um total de 412 

contratos de trabalho para investigadores doutorados e de reforço de 

carreiras em Universidades, Politécnicos e outras instituições.  

Adicionalmente, ao abrigo da Norma Transitória (NT) do Decreto-Lei 

57/2016, de 29 de agosto, alterado pela Lei 57/2017 de 19 de julho, a FCT 

passou a suportar os custos de contratação decorrentes de concursos abertos 

para as funções desempenhadas por bolseiros doutorados com bolsas em 

vigor a 1 de setembro de 2016, financiadas direta ou indiretamente pela FCT 

há mais de três anos seguidos ou interpolados. Os contratos celebrados ao 

abrigo da NT são remunerados pelo nível 33 da Tabela Remuneratória Única 

ou por níveis superiores para assegurar que o rendimento líquido mensal a 

receber pelo doutorado é, no mínimo, de montante idêntico à bolsa mensal 

anteriormente auferida. Noventa instituições identificaram 2076 bolseiros 

para a abertura de concurso, dos quais 1816 foram considerados elegíveis 

após validação pela FCT. Foram celebrados 1697 contratos de trabalho10.  

As Figuras seguintes mostram a evolução da distribuição do número de 

bolsas (BM, BD, BPD), de contratos de investigadores doutorados (em 

execução)11 e respetivo financiamento, entre 1997 e 2019.  

Entre 1997 e 2019, o investimento direto da FCT na formação avançada de 

recursos humanos e na contratação de investigadores doutorados ascende a 

2750 milhões de euros, dos quais 527 milhões de euros em contratos de 

investigadores doutorados. 

Em 1997, as BM+BD representavam mais de 90% das bolsas em execução e 

as BPD correspondiam a apenas 7%. Em 2007, a quase totalidade do apoio 

concedido diretamente pela FCT a recursos humanos para ciência e 

tecnologia estava distribuído por BD (aproximadamente 75%) e BPD

 
10 Em 3 de fevereiro de 2020. 
11 Em execução: com pagamento(s) no ano em análise. 

WORKIN
G D

OCUMENT



 
 

25 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Bolsas 

(BM, BD, BPD) e 

contratos em 

execução 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

(aproximadamente 25%), representando os contratos apenas 0,52% (39 

contratos do Programa Ciência 2007). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir desse ano verificou-se um incremento da proporção das BPD (que 

atingiu um máximo de 32,8% em 2016) e do número de contratos em curso, 

que aumentou progressivamente até atingir um máximo de 1086 em 2013. 

Naquele ano, as BPD e os contratos corresponderam a 40% do total do apoio 

direto da FCT a recursos humanos, o que refletia a necessidade de
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Figura 14. Contratos 

em execução por 

instrumento e 

investimento total 

Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

proporcionar oportunidades de continuidade profissional ao grande número 

de investigadores que se tinha vindo a doutorar nos anos precedentes. 

Em 2019, aproximadamente 3563 investigadores doutorados foram 

financiados diretamente12 pela FCT através de BPD (1260 bolsas em 

execução) e contratos (2303), correspondendo estes últimos a 25,3% do 

total de pessoas apoiadas diretamente pela FCT. 

A distribuição dos contratos em curso pelos diferentes programas de apoio e 

o investimento direto anual da FCT no estímulo ao emprego de doutorados 

desde 2007 estão ilustrados na Figura 14.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Até 2012 estavam em curso apenas contratos no âmbito dos Programas 

Ciência e Welcome II. A partir desse ano iniciou-se a execução dos contratos 

do Programa IF, mas o número total de contratos em curso diminuiu, uma 

vez que muitos investigadores do Programa Ciência terminaram os contratos 

e a operacionalização do Programa IF foi lenta (foram concedidas cerca de 

200 posições anualmente). A recuperação do número de contratos em curso 

observa-se a partir de 2016, de forma gradual até 2018 e com um incremento

 
12 Além destes apoios diretos, no âmbito dos projetos do concurso de 2017 em todos 
os domínios científicos, até 24 de setembro de 2019 tinham sido celebrados 1131 
contratos com investigadores doutorados (Fonte: Observatório do Emprego 
Científico, MCTES, 31 de janeiro de 2020).  
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muito expressivo em 2019, com 2303 contratados, essencialmente no âmbito 

da Norma Transitória (NT) da Lei 57/2017. Entre 2018 e 2019 os contratos 

Ciência e IF em execução diminuem de 622 para 378 e os contratos NT 

aumentam de 212 para 1503. Têm início 422 contratos do Programa de 

Estímulo ao Emprego Científico, modalidades Individual e Institucional.  

Nas secções seguintes será apresentada uma análise dos resultados dos 

concursos visando a contratação de doutorados e uma caracterização dos 

investigadores, seus percursos profissionais, mobilidade e atividade 

científica.  
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2. METODOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados sobre as candidaturas submetidas aos concursos Investigador FCT 

e Estímulo ao Emprego Científico e a informação sobre os investigadores 

doutorados contratados apresentados na secção seguinte foram recolhidos a 

partir das várias bases de dados da FCT, incluindo Candidaturas, Emprego 

Científico, Bolsas, Projetos e Gestão; pontualmente, foram consultados os CVs 

dos investigadores quando as bases de dados continham informação 

incompleta ou incongruente. Foram também pedidos esclarecimentos ou 

informações adicionais ao Departamento de Apoio às Instituições e respetiva 

Divisão de Emprego Científico. 

A contabilização de contratados no âmbito dos programas Ciência, Welcome 

II, Investigador FCT e Estímulo ao Emprego Científico Individual 2017 

considerou os investigadores efetivamente contratados até 3 de fevereiro de 

2020. No que respeita ao programa de Estímulo ao Emprego Científico 

Individual 2018, foi incluída informação sobre os 300 investigadores 

aprovados para financiamento, uma vez que a contratualização só se iniciará 

após as fases de Audiência Prévia e reclamação.  

No caso particular da base de dados de Bolsas, foi extraída informação 

relativa tanto a bolsas obtidas em anos anteriores pelos investigadores 

contratados, como ao seu papel como orientadores (ou co-orientadores) de 

outros bolseiros. No entanto, dada a natureza variável do nível de 

completude da informação aí contida, sobretudo da informação anterior à 

criação do registo da Chave Pública dos investigadores, é possível que não 

tenham sido identificadas todas as outras bolsas de que beneficiaram. Pela 

mesma razão, só foram identificadas orientações de bolsas de doutoramento 

e pós-doutoramento desde 2005. 

Relativamente à identificação dos investigadores contratados como 

membros de projetos de investigação financiados pela FCT, apenas se 

conseguiu reunir informação a partir das equipas indicadas na candidatura, 

sendo possível que tenha havido um número superior de investigadores que 

foram bolseiros de projetos, face aos identificados, pois se foram contratados 

já no decorrer dos projetos, o seu nome poderá não ter ficado registado na 

base de dados.  

O nível intermédio dos contratos dos Investigadores FCT 2012 foi 

reclassificado de forma a terem a mesma nomenclatura das restantes edições 

do programa Investigador FCT. A alocação da região (NUT II) foi realizada
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com base na morada da sede da instituição de gestão, sendo possível haver 

investigadores a trabalhar em polos que não sejam na mesma região da sede 

da instituição de gestão.  
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3. ANÁLISE DOS 

RESULTADOS 

DOS 

INTRUMENTOS 

DE APOIO À 

CONTRATAÇÃO 

DE DOUTORADOS 

3.1. CONCURSOS 

INVESTIGADOR 

FCT E ESTÍMULO 

AO EMPREGO 

CIENTÍFICO 

INDIVIDUAL 2017 

e 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15. 

Candidaturas 

submetidas/avaliadas/

aprovadas e taxas de 

sucesso  

 

Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

No total das quatro edições do Programa IF e no CEEC IND 2017 foram 

submetidas 13555 candidaturas, das quais 13178 (97,2%) cumpriam todos 

os critérios de elegibilidade e foram avaliadas. Destas 13178 candidaturas, 

7036 (53,4%) eram de mulheres e 6142 (46,6%) de homens. 

A Figura 15 mostra o número de candidaturas avaliadas e aprovadas, em 

termos globais e em cada um dos seis concursos em análise. Foram 

aprovadas para financiamento 1621 candidaturas; a taxa de sucesso média 

dos cinco concursos foi de 12,3%, variando entre um máximo de 16,4% (IF 

2014) e um mínimo de 8,3% (CEEC IND 2018)13.  

Das candidaturas aprovadas para financiamento, 796 (49,1%) eram de 

investigadoras do sexo feminino e 825 (50,9%) do sexo masculino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As Figuras seguintes ilustram a taxa de sucesso14 nos seis concursos por nível 

de contrato15 e sexo, domínio científico e região NUT II da instituição de 

gestão. 

A taxa de sucesso aumentou progressivamente do nível Júnior (9,7%) para o 

Nível Coordenador (17,4%). 

 
 

 
13 Os resultados do CEEC IND 2018 são provisórios. 
14 Taxa de sucesso = (número de candidaturas aprovadas/número de candidaturas avaliadas) 

x 100 
15 O nível Júnior refere-se apenas aos concursos CEEC IND 2017 e 2018. Nível 
Auxiliar=Auxiliar CEEC IND+Inicial IF; Nível Principal=Principal CEEC IND+Desenvolvimento 
IF; Nível Coordenador=Coordenador CEEC IND+Consolidação IF. 
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Figura 16. 

Candidaturas avaliadas 

e aprovadas e taxa de 

sucesso por nível de 

contrato 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17. 

Candidaturas avaliadas 

e aprovadas e taxa de 

sucesso por nível de 

contrato e sexo 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No cômputo global dos seis concursos, a taxa de sucesso das mulheres 

(11,3%) foi inferior à dos homens (13,4%), o que também se verificou para 

os níveis contratuais Júnior, Auxiliar e Principal. A taxa de aprovação das 

mulheres foi superior à dos homens no nível Coordenador, que é o nível com 

menor número de contratos financiados. 
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Figura 18. 

Candidaturas avaliadas 

e aprovadas e taxa de 

sucesso por domínio 

científico 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19. 

Candidaturas avaliadas 

e aprovadas e taxa de 

sucesso por região NUT 

II da instituição de 

gestão 

 

Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
As maiores taxas de sucesso registaram-se nas ciências exatas e naturais e 

nas ciências médicas e da saúde (cerca de 13%); a menor nas ciências 

agrárias e veterinárias (10,5%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita à localização da instituição de gestão16, foi na Região 

Autónoma dos Açores que se verificou a percentagem de sucesso mais

 
16 Quando a instituição de gestão tem polos em duas ou mais NUT II o contrato foi alocado à 
região da sede, uma vez que na base de dados não existe informação sobre o polo em que o 
investigador desenvolve o seu trabalho. 
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Figura 20. 

Candidaturas avaliadas 

e aprovadas por 

nacionalidade 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

Nacionalidades com 20 ou 

mais candidatos. 

 

 

elevada (14,3%), seguida da Área Metropolitana de Lisboa (12,8%) e do 

Norte (12,6%). 
 

 
Nacionalidade e país de obtenção do grau de Doutor 

Das 13178 candidaturas avaliadas, 9493 (72%) eram de investigadores de 

nacionalidade Portuguesa e 3685 (28%) eram estrangeiros (Figura 20), 

oriundos de 91 países; maioritariamente de Espanha (7,2%), Itália (4,4%), 

Brasil (3,1%), França (1,4%), Índia (1,2%), Reino Unido (1,2%) e Alemanha 

(1,1%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram aprovadas para financiamento 417 candidaturas de estrangeiros, de 

52 nacionalidades, sendo as mais representadas a Espanha (114 

candidaturas aprovadas), a Itália (78), a Alemanha (28), a França (27), o 

Reino Unido (21), o Brasil (13), a Índia (11) e a Federação Russa (10).  

A taxa de sucesso dos candidatos estrangeiros foi de 11,3%, enquanto a taxa 

de sucesso dos candidatos de nacionalidade Portuguesa foi de 12,7%. 
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Dos 1204 candidatos de nacionalidade portuguesa aprovados para 

financiamento, 920 obtiveram o grau de doutor em Portugal (76,4%), 279 

obtiveram o grau numa universidade estrangeira (23,2%) e 5 (0,4%) são 

detentores de um grau duplo, conferido por uma universidade portuguesa e 

por uma universidade estrangeira. 

Para 1195 dos investigadores portugueses aprovados existe informação 

sobre a localização da instituição onde se encontravam à data da 

candidatura: 1083 (90,6%) estavam em Portugal e 112 (9,4%) declararam 

encontrar-se no estrangeiro aquando da candidatura. Entre os que se 

encontravam em instituições estrangeiras, 51 tinham também obtido o grau 

de doutor fora de Portugal, pelo que é plausível assumir que tinham feito a 

maior parte do seu percurso no estrangeiro.  

Dos 417 candidatos de nacionalidade estrangeira aprovados para 

financiamento, 380 (91,1%) doutoraram-se no estrangeiro e 37 (8,9%) 

obtiveram o grau em Portugal – destes 37, apenas quatro declararam estar 

fora de Portugal à data da candidatura.  

Para 409 dos investigadores estrangeiros aprovados, existe informação 

sobre a localização da instituição onde se encontravam à data da 

candidatura: 253 (61,9%) estavam em Portugal à data da candidatura e 156 

(38,1%) estavam fora de Portugal.  

16,5% das candidaturas aprovadas eram de investigadores, portugueses ou 

estrangeiros, que estavam fora de Portugal.  

Dos 112 investigadores portugueses que estavam no estrangeiro, 90 

assinaram contrato até 3 de fevereiro de 2020. Quanto aos investigadores 

estrangeiros, 188 dos 253 que estavam em Portugal celebraram contrato; o 

mesmo sucedendo a 79 dos 156 que estavam fora do nosso país à data da 

candidatura.  

Sublinhe-se que até 3 de fevereiro de 2020 tinham sido celebrados 462 

contratos do CEEC IND 2017; 50 investigadores aprovados para 

financiamento desistiram, pelo que permanecem por contratualizar 3 

posições. O processo de contratualização do CEEC IND 2018 ainda não teve 

início.  
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3.2. 

CARACTERIZAÇÃO 

DOS 

INVESTIGADORES 

FCT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta secção é apresentado um sumário dos resultados das quatro edições 

do Programa IF e a caracterização dos investigadores contratados17. Foram 

celebrados 747 contratos, que correspondem a 736 investigadores (uma vez 

que 11 investigadores tiveram sucesso e assinaram contrato em mais do que 

uma edição do Programa IF). 

 
 CANDIDATURAS 

 Submetidas Avaliadas Aprovadas % Sucesso 
% Não 

elegíveis 

IF2012 1189 1175 159 13,5% 1,2% 

IF2013 1492 1480 209 14,1% 0,8% 

IF2014 1513 1398 229 16,4% 7,6% 

IF2015 1418 1368 209 15,3% 3,5% 

TOTAL PROGRAMA IF 5612 5421 806 14,8% 3,3% 

 

 
 CONTRATOS E INVESTIGADORES 

 Contratos 
Novos 

Investigadores 
contratados 

Desistências 
antes de 
contrato 

Desistências 
após 

contrato18 

Mudanças de 
instituição19 

IF2012 144 144 15 14 14 

IF2013 209 209 0 14 13 

IF2014 205 204 24 15 9 

IF2015 189 179 20 14 7 

TOTAL PROGRAMA IF 747 736 59 57 43 

 

Os 736 investigadores financiados no âmbito das quatro edições do 

Programa IF dividem-se pelos três níveis contratuais da seguinte forma 

(Figura 21): nível Inicial 456 investigadores (62%), nível Desenvolvimento 

251 investigadores (34%), nível Consolidação 29 investigadores (4%). 

  

 
17 Análise equivalente para os investigadores contratados no CEEC IND 2017 e 2018 será 
efetuada após a conclusão do processo de contratualização. 
18 À data de 4 de fevereiro de 2020. Desistências: investigadores que cumpriram menos de 3 
anos de contrato.  
19 À data de 4 de fevereiro de 2020. Investigadores que cumpriram mais de 3 anos de contrato 
e que mudaram de instituição pelo menos uma vez. 
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Figura 21. Distribuição 
de investigadores por 
nível de contrato 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 22. Distribuição 
de investigadores por 
sexo 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23. Número de 
investigadores por 
sexo e nível de 
contrato 
 

Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Considerando todos os níveis contratuais, os homens representam 52,9% 

dos investigadores (Figura 22). 

A distribuição por sexo e nível contratual (Figura 23) revela que a 

percentagem de mulheres é maior no nível Inicial (52%), diminuindo nos 

níveis Desenvolvimento (39,5%) e Consolidação (34,5%). 
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Figura 24. Distribuição 
de investigadores por 
nacionalidade PT/não 
PT 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25. Número de 
investigadores por 
nacionalidade PT/não 
PT e nível de contrato 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26. Distribuição 
de investigadores por 
grau de doutor PT/não 
PT 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

A maioria dos investigadores contratados (72%) é de nacionalidade 

portuguesa (Figura 24). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita à nacionalidade (Figura 25), a percentagem de estrangeiros é 

menor no nível Inicial (24,3%), aumentando nos níveis Desenvolvimento 

(33,5%) e Consolidação (37,9%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria dos investigadores (56,4%) obteve o doutoramento em Portugal 

(Figura 26). 
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Figura 27. Número de 
investigadores por 
grau de doutor PT/não 
PT e nível de contrato  

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28. Distribuição 
dos investigadores 
portugueses por país 
de obtenção do grau de 
doutor 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

No total das quatro edições, a percentagem de investigadores que obtiveram 

o grau de doutor no estrangeiro é de 43,6%. Por nível contratual, as 

percentagens são 37,7% no nível Inicial; 51,4% no nível Desenvolvimento e 

69% no nível Consolidação (Figura 27). 

 

 

 

 

 

 

 

Dos 530 investigadores de nacionalidade portuguesa, 130 (24,5%) tinham 

obtido o grau fora de Portugal, dos quais cerca de metade no Reino Unido 

(Figura 28). 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 29 ilustra os países onde os investigadores estrangeiros obtiveram o 

grau de doutor. A grande maioria dos 206 investigadores estrangeiros 

contratados (93,7%) tinha obtido o grau fora de Portugal, principalmente em 

Espanha, Reino Unido, Itália, Alemanha e França. Apenas 15 (7,3%) dos 

investigadores estrangeiros realizou o doutoramento em Portugal. 
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Figura 29. Distribuição 
de investigadores 
estrangeiros por país 
de obtenção do grau de 
doutor 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

Figura 30. Distribuição 
de investigadores por 
escalão etário (idade 
calculada à data de fecho 
de cada concurso) 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A média de idades dos investigadores (calculada à data de fecho de cada 

concurso) era de 36 anos para o nível Inicial, 41 anos para o nível de 

Desenvolvimento e 44 anos para o nível de Consolidação. O escalão etário 

com maior número de investigadores é o dos 35 aos 39 anos (Figura 30). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 31 ilustra a distribuição por escalão etário e nível contratual. No 

nível Inicial, os escalões etários mais representados eram [35-40[ anos 

(44,7%) e [30-35[ anos (39,6%); no nível Desenvolvimento 75,1% tinham 

idades compreendidas entre os 35 e os 44 anos; no nível Consolidação 51,7% 

situava-se no escalão etário [40-45[ anos e 20,7% no escalão etário [45-50[ 

anos.  
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Figura 31. Número de 
investigadores por 
escalão etário e nível 
de contrato 

  
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

Figura 32. Distribuição 
de investigadores por 
tempo decorrido após 
a obtenção do grau de 
doutor (tempo após a 
obtenção do grau 
calculado à data de fecho 
de cada concurso) 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a maioria dos contratados (54,9%) o tempo decorrido desde a obtenção 

do grau de doutor era entre 5 a 9 anos (Figura 32).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como seria de esperar, dados os critérios definidos no regulamento dos 

concursos IF, a quase totalidade dos investigadores no nível Inicial tinha 

obtido o grau há menos de 10 anos. No nível Desenvolvimento a grande 

maioria tinha o grau há mais de cinco e menos de 15 anos, embora uma 

percentagem considerável (12,4%) tivesse obtido o grau há 15 ou mais anos 

(Figura 33). 
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Figura 33. Número de 
investigadores por 
tempo decorrido após 
a obtenção do grau de 
doutor e nível de 
contrato  

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 34. Distribuição 
de investigadores por 
NUT II da instituição de 
gestão 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A instituição de gestão20 de quase metade dos contratados situava-se na Área 

Metropolitana de Lisboa (Figura 34), o que se deve ao maior número de 

candidaturas e não à taxa de sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 35 mostra a distribuição por NUT II e nível contratual. 

 
20 Quando a instituição de gestão tem polos em duas ou mais NUT II o contrato foi alocado à 
região da sede, uma vez que na base de dados não existe informação sobre o polo em que o 
investigador desenvolve o seu trabalho. 
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Figura 35. Número de 
investigadores por 
NUT II da instituição de 
gestão e nível de 
contrato 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

Figura 36. Distribuição 
de investigadores por 
domínio científico 
(nível 1 da classificação 
Fields of Research and 
Development (FORD) do 
Manual de Frascati, 
adaptado para Portugal 
(DGEEC)). 
 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 36 mostra que o domínio científico onde se enquadra o maior 

número de investigadores é as ciências exatas e naturais (45,5%), seguido 

pelas ciências da engenharia e tecnologia (20,1%) e ciências médicas e da 

saúde (13,2%). O domínio menos representado é as ciências agrárias (4,8% 

dos investigadores). 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 37 representa a distribuição dos domínios científicos em função do 

nível do contrato. 
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Figura 37. Número e 
distribuição de 
investigadores por 
domínio científico e 
nível do contrato 

  
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentro do domínio das ciências exatas e naturais, a área mais representada é 

a das ciências biológicas (37,4%); a engenharia dos materiais (19,9%) e a 

engenharia química (17,8%) são as áreas de atuação de uma grande parte 

dos investigadores das ciências da engenharia e tecnologia; nas ciências 

sociais e nas humanidades as áreas com maior número de contratos são a 

Psicologia (37,1%) e a História e Arqueologia (35,6%), respetivamente 

(Figura 38). 
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Figura 38. Número de investigadores por área científica  
(nível 2 da classificação Fields of Research and Development (FORD) do Manual de Frascati, adaptado para Portugal (DGEEC)) 

 

Fonte: Gabinete de Estudos e Estratégia, FCT. 
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3.3. ATIVIDADE 

CIENTÍFICA DOS 

INVESTIGADORES  

3.3.1 Participação 
em projetos de I&D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39. Participação 
em projetos de I&D por 
função desempenhada 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

Foi utilizada a base de dados de projetos FCT de concursos em todos os 

domínios científicos e concursos específicos21, com ano de candidatura entre 

2003 e 2018 (10 647 projetos homologados para os quais existe informação 

sobre a equipa de cada projeto – para projetos com data de concurso anterior 

a 2003 não existe essa informação). O universo analisado inclui 1209 

“contratos de trabalho” (soma dos investigadores FCT e CEEC IND 2017 que 

efetivamente celebraram contrato). Este universo de 1209 “contratos de 

trabalho” corresponde a 1134 pessoas, uma vez que 75 tiveram sucesso em 

mais do que um concurso. 

• 982 investigadores participaram em projetos de I&D financiados pela 

FCT. 

• Os restantes 152 não participaram em projetos FCT. 

• 915 investigadores tinham participado em um ou mais projetos 

antes do contrato22, somando 3778 participações.  

• 579 investigadores participaram em um ou mais projetos depois do 

contrato23, somando 1666 participações.  

A Figura 39 mostra o número de participações em projetos, antes e após a 

celebração do contrato, e a função24 desempenhada no projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
21 Parcerias internacionais, CERN, etc. 
22 Antes do contrato: data de início do contrato é anterior à data de início do projeto. 
23 Depois do contrato: data de início do contrato é posterior à data de início do projeto. 
24 Investigador Responsável - inclui Co-Investigador Responsável; para as funções de 
Investigador e Bolseiro não é possível distinguir doutorados de não doutorados a partir da 
informação que consta da base de dados; Outro – por ex.º consultores. 
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Figura 40. Participação 
em projetos 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

Figura 41. Participação 
em projetos de I&D 
como IR ou Co-IR por 
nível de contrato 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

A Figura 40 ilustra a distribuição da frequência de participação em projetos 

FCT (em qualquer função): verifica-se que 286 investigadores participaram 

pelo menos num projeto e que o número dos que participaram em quatro ou 

cinco projetos é ainda significativo (112 e 98 investigadores, 

respetivamente).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O número de participações como Investigador Responsável (IR) ou Co-

Investigador Responsável, antes e depois da celebração do contrato, é 

significativo (Figura 41). 
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3.3.2. Orientação de 
bolseiros 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O financiamento obtido após o contrato na qualidade de IR ou de Co-IR de 

projetos FCT ascende a 134 M€. Estes investigadores são IR ou Co-IR de 522 

projetos aprovados no concurso de 2017 em todos os domínios científicos, 

com um financiamento aprovado de 101,2 M€. Recorde-se que naquele 

concurso foram aprovados 1618 projetos com um financiamento total 374,9 

M€. 

Nos gráficos anteriores não foram considerados os Projetos Exploratórios 

concedidos no Programa Investigador FCT a investigadores que cumprissem 

determinados critérios25: 418 investigadores (57,8%) receberam 

financiamento através de um Projeto Exploratório. O montante máximo de 

cada projeto era de 50.000 € e o total atribuído nos 418 projetos foi de 

20.116.375 €, distribuído por nível da seguinte forma: 316 projetos para 

investigadores do nível Inicial - 15.248.245 €; 93 projetos para 

investigadores do nível Desenvolvimento - 4.418.130 €; 9 projetos para 

investigadores do nível Consolidação - 450.000 €.  

 

 

Foi utilizada a base de dados de bolsas FCT, com ano de candidatura entre 

2005 e 2018 (21 589 bolsas aprovadas para financiamento com identificação 

do(s) orientador(es). O universo analisado inclui 1209 “contratos de 

trabalho”. Este universo de 1209 “contratos de trabalho” corresponde a 1134 

pessoas, uma vez que 75 tiveram sucesso em mais do que um concurso. 

• 494 investigadores foram orientadores de 1412 bolseiros de 

doutoramento (BD+BDE). 

• 262 investigadores foram orientadores de 671 bolseiros de pós-

doutoramento (BPD). 

A Figura 42 mostra o número de bolseiros de doutoramento e de pós-

doutoramento orientados pelos investigadores, antes e após a celebração do 

contrato. 

 

 
25 Critérios de atribuição do Projeto Exploratório: o investigador contratado não poderia ser 
investigador responsável de nenhum projeto financiado pela FCT, em curso ou aprovado para 
financiamento a partir de data definida para cada concurso. Por exemplo, no concurso IF 2014, 
essa data era 1 de janeiro de 2015.  
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Figura 42. Orientação 
de bolseiros por tipo 
de bolsa 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43. Orientação 
de bolseiros 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Figura 43 representa-se a distribuição da frequência de orientação de 

bolseiros (BD ou BDE ou BPD): 171 investigadores orientaram pelo menos 

um bolseiro e o número dos que orientaram quatro ou cinco bolseiros é 

também significativo (180 e 200 investigadores, respetivamente).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em qualquer nível contratual o número de orientações antes e depois da 

celebração do contrato é significativo (Figura 44).  
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Figura 44. Orientação 
de bolseiros por nível 
de contrato 

 
Fonte: Gabinete de Estudos 

e Estratégia, FCT. 
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A Figura 45 ilustra o percurso dos investigadores contratados no âmbito dos 

diversos instrumentos de apoio ao emprego de doutorados, da perspetiva do 

financiamento anterior FCT obtido (bolsas e/ou contratos). 

Para esta análise utilizou-se a informação existente nas bases de dados da 

FCT sobre os 736 investigadores que assinaram contrato(s) no âmbito do 

Programa IF:  

• 254 investigadores tiveram contrato Ciência ou Welcome II. Deste 

universo de investigadores: 

174 tiveram BD atribuída pela FCT 

178 tiveram BPD atribuída pela FCT 

142 tiveram BD+BPD atribuídas pela FCT 

13 tiveram BD+BPD e contrato CEEC IND 2017 ou 2018 

• 482 investigadores não tiveram contrato Ciência ou Welcome II. 

Deste universo de investigadores: 

313 tiveram BD atribuída pela FCT 

366 tiveram BPD atribuída pela FCT 

270 tiveram BD+BPD atribuídas pela FCT 
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Figura 45. Bolsas e contratos financiados diretamente pela FCT 
 

Fonte: Gabinete de Estudos e Estratégia, FCT. 
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Do universo dos investigadores contratados no âmbito do Programa IF, 

apenas 73 (9,9%) não tinham tido anteriormente BD ou BPD ou um contrato 

financiado(s) diretamente pela FCT.  

Há ainda que referir que 370 Investigadores FCT se candidataram ao CEEC 

IND 2017 e/ou 2018; 117 conseguiram uma posição (31,6%), o que 

corresponde a uma taxa de sucesso muito superior à dos concursos – 

excluindo o nível Júnior, a taxa de sucesso média dos dois concursos CEEC 

IND foi de 11,6%. 

Como referido acima, 254 investigadores Ciência/Welcome II “continuam no 

SCTN” por via do Programa IF. Cerca de 500 investigadores (40% do total) 

que beneficiaram de contrato Ciência/Welcome II não têm atualmente 

financiamento por via dos instrumentos diretos da FCT de estímulo ao 

emprego científico, mas foram identificados como membros das equipas de 

unidades de investigação financiadas pela FCT (atualização de equipas 

referente a 31/12/2017).  

No entanto, não existe informação disponível para determinar qual o 

percurso profissional dos restantes investigadores dos Programas Ciência e 

Welcome II após o término do contrato. Estão nesta situação 532 

investigadores Ciência ou Welcome II que não foi possível localizar em 

nenhuma base de dados FCT (emprego científico e/ou equipas de unidades 

de I&D).  

Solicitou-se à DGEEC a realização de um cruzamento nominal desses 

investigadores com as bases de dados do Inquérito ao Potencial Científico e 

Tecnológico Nacional 2017 (IPCTN 2017), Careers of Doctorate Holders 2015 

(CDH 2015) e Registo Biográfico de Docentes do Ensino Superior/Inquérito 

ao Emprego no Ensino Superior Público 2017 (REBIDES/IEESP 2017).  

Os resultados desses cruzamentos permitiram concluir o seguinte: 

• 401 não responderam ao IPCTN 2017 nem ao inquérito CDH 2015 

(156 estavam no estrangeiro, 117 estavam em Portugal, mas nada 

mais se sabe sobre a sua atividade e, para os restantes 128, a 

residência era desconhecida). Isto significa que não é possível 

obter informação sobre o percurso posterior ao contrato 

Ciência/Welcome II destes investigadores, que representam
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aproximadamente 32% do total de contratados nestes dois 

instrumentos. 

• 21 estão em instituições do ensino superior (Inquéritos IEESP e 

REBIDES de 2017). 

57 foram reportados no âmbito do IPCTN 2017 como tendo 

exercido atividade I&D em entidades do SCTN (unidades de I&D, 

IES ou suas unidades orgânicas, laboratórios do estado, outras 

entidades do estado ou IPSFL). 53 tinham a função de 

investigadores (dos quais 18 estavam também no ES), 2 eram 

técnicos ou equivalente e 2 foram classificados como “outro 

pessoal de apoio”. 

• 39 foram reportados no âmbito do IPCTN 2017 como não tendo 

exercido atividade I&D nesse ano: 36 dos quais por terem saído 

definitivamente da unidade, 3 por estarem afetos a outras 

atividades na unidade. 

• 35 responderam ao CDH 2015, todos eram residentes em Portugal 

a 31/12/2015: 22 estavam empregados (14 em IES; 1 no setor 

Estado; 1 em IPSFL; 6 em Empresas), 11 estavam desempregados e 

2 declararam estar inativos. A resposta a este inquérito não 

permite distinguir se estavam ou não a exercer atividade I&D. 

Quanto aos 27 IF que não foi possível detetar nas bases de dados FCT,  

• 10 estão em instituições do ensino superior (Inquéritos IEESP e 

REBIDES de 2017). 

• 19 foram reportados no âmbito do IPCTN 2017 como tendo 

exercido atividade I&D em entidades do SCTN (unidades de I&D, 

IES ou suas unidades orgânicas, laboratórios do estado, outras 

entidades do estado ou IPSFL); destes, 9 estavam também no ES.  

• 5 foram reportados no âmbito do IPCTN 2017 como não tendo 

exercido atividade I&D nesse ano, por terem saído definitivamente 

da unidade. 

• 3 não foram reportados no IPCTN nem responderam ao CDH 2015. 
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Os instrumentos diretos de apoio à contratação de doutorados 

implementados pela FCT possibilitaram a celebração de aproximadamente 

4200 contratos em entidades do SCTN desde 2007 (Ciência, Welcome II, IF, 

CEEC IND 2017 e 2018, NT da Lei 57/2017). A este número acrescem os 

contratos celebrados no âmbito de instrumentos indiretos, designadamente 

financiamento plurianual de unidades de I&D e laboratórios associados, 

projetos de I&D e contratos-programa no âmbito do CEEC Institucional.  

O investimento total em apoios diretos até 2019 ascende a 527,1 milhões de 

euros. 

Dada a natureza dos processos de avaliação e seleção de candidaturas nos 

Programas Ciência/ Welcome II e IF, apenas para este último (cuja avaliação 

foi centralizada na FCT) foi possível realizar uma análise detalhada dos 

resultados do concurso e caracterizar os investigadores. 

No IF, a distribuição por nível era a seguinte: 456 Inicial (62%), 251 

Desenvolvimento (34%) e 29 Consolidação (4%). Em termos globais, 52,9% 

eram homens; a percentagem de mulheres era maior no nível Inicial (52%) e 

diminuía nos níveis Desenvolvimento (39,5%) e Consolidação (34,5%). Mais 

de metade (56,4%) tinha obtido o grau em Portugal. A percentagem de 

investigadores que se tinham doutorado no estrangeiro era menor no nível 

Inicial (37,7%), aumentando nos níveis Desenvolvimento (51,4%) e 

Consolidação (69%).  

Vinte e oito por cento eram estrangeiros, sendo a sua percentagem menor no 

nível Inicial (24,3%) e maior nos níveis Desenvolvimento (33,5%) e 

Consolidação (37,9%). 

A média de idades era de 36 anos para o nível Inicial, 41 anos para o nível 

Desenvolvimento e 44 anos para o nível Consolidação. O escalão etário mais 

representado era o dos 35-39 anos (41% dos investigadores). 

As ciências exatas e naturais eram o domínio científico com maior número de 

investigadores (334 - 45,5%) e as ciências agrárias o domínio menos 

representado (4,8%).  

Um número expressivo dos investigadores IF (142 - 19,3%) tinha beneficiado 

de bolsa de doutoramento e de pós-doutoramento FCT e de um contrato 

Ciência ou Welcome II.  
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Considerando ambos os instrumentos, IF e CEEC IND (concursos 2017 e 

2018), foram aprovadas para financiamento 1621 candidaturas. A taxa de 

sucesso média dos concursos foi 12,3%, sendo inferior nas mulheres (11,3%) 

e superior nos homens (13,4%). A distribuição por nível contratual foi a 

seguinte: 438 Júnior (27%), 753 Auxiliar (46%), 389 Principal (24%) e 41 

Coordenador (3%). 

Por domínio científico, a taxa de sucesso variou entre os 13,2% das ciências 

exatas e naturais e os 10,5% das ciências agrárias e veterinárias.  

Foram aprovados para financiamento 1204 candidatos portugueses (taxa de 

sucesso 12,7%) e 417 estrangeiros oriundos de 52 países (taxa de sucesso 

11,3%). A grande maioria (76%) dos portugueses tinha obtido o grau de 

doutor em Portugal. 

Cerca de dez por cento dos investigadores portugueses aprovados para 

financiamento (121 investigadores) estavam em instituições estrangeiras à 

data da candidatura. Destes, 90 já celebraram contrato26 e regressaram a 

Portugal. 

Uma percentagem significativa dos estrangeiros aprovados para 

financiamento (61,9%) já se encontrava em instituições portuguesas à data 

da candidatura e 188 efetivamente celebraram o contrato que lhes permitiu 

permanecer nas instituições nacionais. Dos 111 investigadores estrangeiros 

que não se encontravam em Portugal aquando da candidatura, 79 já 

assinaram contrato27. 

No cômputo geral destes seis concursos, 16,5% das candidaturas aprovadas 

eram de investigadores portugueses ou estrangeiros que estavam fora de 

Portugal.  

A contribuição destes investigadores para a formação avançada de recursos 

humanos em I&D é relevante. Orientaram ou orientam um número elevado 

de bolseiros de pós-doutoramento (671) e de doutoramento (1413). 

No que respeita à participação em projetos FCT, verifica-se que apenas 172 

dos 1321 investigadores não estiveram ou estão envolvidos em qualquer 

projeto e que os restantes somam um elevado número de participações, quer

 
26 À data de 3 de fevereiro de 2020. 
27 À data de 3 de fevereiro de 2020. 
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antes quer depois da celebração do contrato. Na qualidade de Investigador 

Responsável ou Co-Investigador Responsável, viram aprovados 522 projetos 

no concurso de 2017 em todos os domínios científicos, a que corresponde um 

financiamento de quase 101,2 M€. 

Adicionalmente, verifica-se que uma percentagem muito expressiva dos 

doutorados que beneficiam atualmente de financiamento direto da FCT teve 

financiamento individual anterior nos diversos instrumentos promovidos: 

formação pré-doutoral, uma ou mais bolsas de pós-doutoramento, um ou 

mais contratos de trabalho. 

A inexistência de informação biográfica detalhada sobre os investigadores 

que foram financiados nos programas Ciência e Welcome II (uma vez que as 

candidaturas e avaliação foram da responsabilidade das instituições de 

acolhimento) impossibilita a realização de um estudo detalhado, semelhante 

ao realizado para os IF e CEEC IND 17 e 18. Também não estão disponíveis 

dados sobre o percurso após o término do contrato de aproximadamente 

40% dos investigadores Ciência e Welcome II. É plausível admitir que alguns 

seriam estrangeiros que regressaram aos países de origem. A posse desta 

informação seria importante do ponto de vista da análise de impacto e 

também para a implementação de instrumentos futuros. 

Colocar em prática mecanismos de acompanhamento é fundamental, uma 

vez que a partir de 2017 ocorreu uma diversificação considerável dos 

instrumentos indiretos de contratação de doutorados, nomeadamente 

estímulo ao emprego científico institucional, planos de emprego das 

unidades de I&D e dos Laboratórios Colaborativos e projetos de I&D. Esse 

acompanhamento implicará que a FCT recolha informação sobre os 

investigadores e respetivos contratos de uma forma sistemática e 

estruturada28.

 
28 O Observatório do Emprego Científico, coordenado pelo MCTES, contabiliza o número de 
contratos celebrados ao abrigo dos diversos instrumentos, mas não recolhe dados sobre os 
investigadores. 
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